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SE~AN" A.RIO IN"DEPEN"DEN"TE ' 

ANNOvut 
ASSSIGNATUUA-P AGAMENTO ADIAN'l'ADO

l'or anno, sem cslan1pilha, j :'tOO rs . Por semestre, 600 
1·s. f:om cslampilha. a1ino 1 :360 rs . N.0 avul8o ~O rs. 
Jlrazil, anno, (moeria !orle), 't : 500 rs. Não se re>lilucm 
oriain;,es . 

A redacção 
d'(LO Povo Espozendense» aos 
seus estimaveis assignantes, 
distinctos collegas, e collabora
dores e presados amigos e 
leitores, deseja alegres «boas 
festas e um anno novo pleno 
de felicidades. 

~ 
A NOVA CAMARA 

Assume amanhã o car
go da governação munici
pal, a nova vereação esco
lhida pelos povos d'este 
roncelho no suffragio elei
toral do dia 6 de novembro 
do anno que honlem findou. 

Era nota vel a falta de 
11omens de iniciativa, em
prehendedores, que fizes
sem uma administração á 
altura das necessiJudes e 
condições vitaes e progres
sivas d'esta terra, que não 
consumissem o tempo e os 
rédditos do município em 
expedie11tes de momento, e 
estamos certos que vae em 
breve sanar-se essa falta 
com a entrada d'esse agru
pamento de home11s para o 
~enadn local. 

O programma de quu 
·vão acompanhados, louva-

~~ dn~n~ da !o~a 
(Catulle Mendés) 

(A' E x.ma Snr.• D. A. P. L.) 

III 

A Ilosa lá estau deaale d'ella, 
ainda a desabrochar. quasi branca ua 
sua i;?raça lriumphal! 

Abria e b1ilhau como uma flôr 
que fosse eslrella! Lá estava radiosa 
e viva como uma estrella que fosse 
mulhe1I 

Um tigre que passava chorou 
ele l~rnura ao conlernplal-al 

Eva tJulão sealiu·se perlurba
da. Comprehendeu que tinha encon· 
lrado finalmenle uwa rival, e uma 
rival eterna. Por muilo 1.Jella que el 
la fosse, a Hosa uão o era wenus. 

Perfume coulra perfume, sorriso 
conlra suniso, carne de tlôr conlr a 
carne de mulher, haveria a lé ã i.:on
sumrnação dos seculos uma lucta 
sam lreljuas. 

Seria em vão que os poetas 
a mautes, em madrigaes enlhusiasti
cos, tenla1 iam provar às suas bem
élllladas a de1Tola da llôr· soberana; 
füa não se illudia; a Hosa desafial·a· 

vel por todos os mo ti vos, 
obedece a um intuito ale
vantado, a um plano gover
nativo digno de appl:rnsos e 
que ha-de, certamente, as
signalar de maneira bl'i
lhante a sua passagem pe
las cadeiras do município 
espozende11se. 

Cumprindo-o á risca. 
terão encetado urna admi
nistração economica, mora
lisadora e focunJa em be
neficias para o concelho. 

Não lhes escasseia pr-o
bidade nem firmeza para o 
levarem a cabo e para 
cumprirern, religiosa e i11t1 -
gralmenle, o que a si mes
mos se 1mpozeram. 

Entra a.m.a~hã, pois, o 
nosso mumc1p10 Bm uma 
nova phase de vi1la. 

Da fecunda e patriotica 
iniciativa dos no,·os edis 
mumc1paes, espera-se que 
alguma coisa de ulil e pro
veitoso surja em favor do 
interesse geral. 

Confiados, como lhes fi
cam, os negocios da admi
nistração municipal duran
te o triennio que hoje prin
cipia, suppômos que o pla
no da sua gerencia corres
ponderá á maneira enlhu
siastica como foi acolhida e 
bem acceile a sua eleição 
pela opinião publica, abrin
do uma nova era de melho
ramentos para esta terra, 

ia sempre, magnifica e vicloriosa; e 
a eterna humilhação Siria o compa• 
rarem·na ã sua rival odiada. 

U cua tristeza de que uinguem po· 
dera fazer ideia, se apoderou do co• 
ração d'aqoella a quem obedecia1.Do 
todas as cousu creadas e resistia 
sómente uma flôr. 

Jã não gostava de se mirar na 
claridade das fontes; de 'êr os oys
oes · banhar-se, menos brancos do 
que ella, sobre o ar.ui celesle dos l•
gu. 

Sonhava agora amarga e melan
cholicamente, deiLada ao lado do espo
so, noites inteiras, sob a iuditr~reuça 
gélida das eslrellas; e ficava longas 
horas, as110olada debaixo das arvores, 
sem beijar a!I unhas rosadas e fina;; 
dos StJUS pequenos dedos. 

Fioalmeole resolweu dflslrnir a 
flôr que lhe disputava. o lriumpho de 
ser a belleza iucoUJparavel. 

Ah! sam duvida, ella sabia-o beCJ:J, 
a morte d'uma rosa, uão era a de
sapparição para iempr11 das rozas; 
rnnasceriam cada vrirna~ era, cada 
estio. sempre bellas, para vergouba 
das boccas menos vermelhas. 

l\las ao menos Eva vingaria a 
primeira injuria; não consentiria, 
icm vin~ança, no tnumpbo d'uwa ri· 
vai! 

llEUACIJÃU E TYPoGR Al'HIA, llUA UU AllCU N, 0 l:S 

Editor e proprielario-J . da Silva Vieira 

ANNUNCIOS-LOGAR COMPE'l'ENTE-

tN: 557 • Domingo, 1 de Janeiro de 1899 

1'01· caria linha (coqio 14) 4o rs. HepcLiçào, menos 1 O ºI• 
Communicarlos, ou reclames, 40rs. tt linha. Os a ~s i g11a nle~ 
'tã •10 do desconlo. O pagamenlo do; annuncios é feito 
no ~1·10 ri'\ ontreg-a 110 o l'i ~inal. lm110<lo rln ~ello 1 O ··~. 

E116, pedendo o ac2nhamento, 
íal!ou-'. he d'Amor e ella, como sabia 
que a maior parle dos portuguezes 
uo Brazil, desposam mess di11as. não 

~~mru~~~~m~~~~m~mmm~~©~~m~ 

DR~ OUIRINO CUNHA 
que tanto carece de vonta
des lkmes que lhe descer
rem as porlas de um futul'o 
mais amplo, a que tem jus 
incontesta vel, não só pela 
sua posição como pelos 
seus naluraes elementos Je 
riqueza e prosperidade. 

poz em duvida fazer generosa ob'ata AD.VOGADO 
das a suas primícias• de ... rnulh 1:1r. Esel'lptoa•lo-rna ' reJ ... a nel-

E p6n~na: ·o amnr 1!0 ahbadci é ' t·ão, a (aatlga 1•ua Db·elt~•) 
uma br~lalida t1e. o J'esle. é o µerfu- ~--11a~~J1'11~7~~.:llh:•l-1~ 
me cou11uuo 1luma aduraçao. -4llA~~~.9-H~~~~~~A~ 

A gra~ili. dat!e do s~u porte, as ~J!~~~~~~~~m' l~Fn~ID©i·. W~~~! 
suas bla11u11.:1as e a fn.is.·ur:. do seu 
corpo lizeraw -u·a u eule•u Ju 13 .a- Petto .. al de ~ossa senhora 
zileir o. · da ~amh' 

( Rldlculos soelaes ) • 
• • 

(Continuado do n.o 335J 
Comt.çnn a gastar prodigamente 

Ante~ ele dar começo iios traba- os parcos cobres qne a custa 1.l'uw 
lhos culinHios íoi-11.Je mostrar achou· lrabalhG de escrarn augar1on nas 
pana onde nasceu, e mil 1bijoute1ias• l·!rrns d'al P.w-mar. só para pai,sar por 
que troux ~ ra do Brazil para mimo· um milli1rnariu, wr111•11nauia de lodv~ 
sear uns afilh'ados, que por procura- os que varn µára o Urazil cum uwa 
ção, cá liuha. caixa de pinho e uus sapdlOs de pe!-

A ama, astuciosa e lreda, olhava lica. 
para ludú aquillo com altivez, e Foi. por indicação da ama. no· 
vendo que o massador 1.1ão designau meado juii da fe:-ta do Seuhur. Ac· 
serviço per:guulou-lha p'la11 orden~. coitou. 

* T Hnbores e foguetes, vinho e mn-
Dirigiram-se á sala de jrnlar, sica uãu íaltaraw, e isto fez circu

ondt.1 as flores campesinas mislura- lar p'las freguezias, e fazer cwo~
vaw os seus períuruos ao odor das su nos ceutros µuliticos. de que era 
viilnd~s e ao capitoso aroma dos vi- uma das maiores fonunas quti havia 
uhus generosos. no uosso Miulio. O chefc1 da politica 

Beberam. Aos olhos do. Braz.ileí - , ~ocal 00.µ1cuu-o visco1~dll de ..•• e o 
ro, a ama .ficou mais . B0lla ll •• _., j ?omom trntu ~e .envaideceu que se 
mas a duYJda 1as1heo1ava·lba a dia- JUlgna com d1re1lo a ' conqu1s1ar a 
lhese pimpante da ventura.. mão d'uma p11nceza. 

Pélra começar os trabalhos culi· Era veJ.,), uos dias sanclifica-
narios a ama despiu um cbamLre dos, enfrouha1lo 11a su3 farda, e nas 
azul·loyo o fiwu ew m;.ngas dtJ e~· csoirélls• da villa carvorado ow m~s-
ruisa. Uma reflda muito alva engas· tre ula.. . 
lava-lhe os peitos d'uma brancura as- Um abastado proprietario, pae 
trai; fazeudo lembrar dous sorvetes d'uma bouita meuiua, cou::o lhe chei
de leite coagulado. O homem ficou rasse l! dinheiro abriu·lhe as por Las 
complet_ameute subjugado e alleutos do seu salão e. cum aquella íranque· 
os olhas na brancura laclea, anlegos - u de pruvioci auo, falluu -lhe casa
landu a tixplosão de raiva, apruxi- menlo. 
wuu-•e e deu 1 he mo be1jn. E1Ja s.i· Nunca. como a estes dous pie
renil e risooha, com os olhos oti~ os ~as, se 11ôde applicu a la111 rnlsa ri· 
illumioados por chawma interior d1s- 11ada phrase: • ve1 -te a casar• foi 
se: de qull lhe serve isso'! E coutra- •oura do momeuto•. 
h.iudo os labios purp~reos u'um sur- (Cooclue) 
riso desdeuhuso couLiouou. Albino Bastos. 

Pensou primeiro em ar rancar a Pois que? Ella já là não oSh\'a? 
ioimiga da in ~ haste, nw1«le l-a, cal · Elias jâ oão pousariaw mais fremeo
cal-a aos pés no pô, entre as pedras, le.& e deslumbradas-, Sl)bre as p~ lala:S 
e lauçal·a depois, assim despodaça. tremulas, já não roçariam mais, es· 
d3, ao venlo furioso que· passa. N'u- tendendo as azas, o mysterio embal · 
ma occasião linha visto uru abutre ar- sama11o do seu coração? 
rebalar uma cotovia com as suas gar· j Emqnanto se realisava a obra 
ras; era assim que desejava ·poder fatal. haviam esvaaçado, perdidas, 
agarrar a rosa 1 em redor do carrasco sem mis11ricor -

Comludo decidiu-se por um ou- dia; Eva não as viu, toda entregue á 
tro gen11ro de supplicio. sua vingança. 

Com hervas, tilevou sC>bre a ueia Agora, quando ella se afiastava 
uma pequena pyra, accendeu-a dei- triompbante, ellas contemplavam, so· 
uCtdo cabir n'ella um verme inthru- bre lf pequeno monlão de hervas e1· 
wado, e quando as hervas chawme· ti netas, os restos pallidos da 'Sua bem
j aram, corlou a flôr e precivitou-a amada. 
no incendio. Ao menos, conservariam d'ella 

Oh! como as delicadas potalas todo o que ainda se podia guardar! 
tremeram, se coatrabiraw cow esLa· lonuweraveis, em tumulto., ao 
lidos dolorosos! mesmo lelllpo oo uma atraz d'outra, 

Co1110 foi lrisle e cruel, essa bran- lançaram-se sobre as preciosas reli
cura rosada, esses ptirfumes, essa quias, envo!veram·se, ennovelc1ram
vida, todo esse eoc.iuto, queiwadosl sa n'ellas ••• - E a fina poeira bd· 

Emfim não ficou mais sobre o lhante que se d11sprende, desde en
pequeno braze1ru apagado, do que tão, das azas das borboletas, são as 
uma poeira fina e brilhante- eram cinzas da Hoza. 
as cwzas da Rosa - e a mulber, jà Trad. 
feroz, estava contente. 

IV 

·Mas o dtisespero foi grande en· 
tre as i.JortwltJl .iS du ELleu. E1las 
amavam a Hvza que a wulher odiava. 

Espozeode, 15-12-98. 

D. A. 

• T11m si 1ln :ipplic:i<lo com o mai5 
S3ll~ía111rio re~ •il tado na cura de tos· 
sAs e brouchites por mais graves e 
rebeldes q11 1i p.irepm, esie exccllente 
preparado, iuveuçãn rio sur. AlírtHlo 
Tav t! ira Sampaio 11 M.illo. 

A icup1' t1 1ls~ Ja capital tem-stt l'll· 

foriJo <1 tão 11111 descoberla ri 'uma 
waneira uast a t1l 1~ l1songeira p ~ :· a o 
seu auctor, t.jl ltl pllr esta fó rma 1ern 
•isto coroados J'um exilo lisouae1 ro ., 
us seus porsever anl '!S esforços,procu
raudo sti r prestadio a todas as pes
s11as quti sofüessem da garganta ou 
padecessem du peito. 

São 'a liosos os lestemnnhos da 
e!füacia d'este Peitoral, pob licailos 
n'om curioso a iolere:Ssante f11ll1eto, 
que o mesmo ca v~lh eir'> dou á pu· 
ul1c1Jade, ti coofirm am lamb tl Ul a 
opiuião que muitos cliuicos furmu· 
t.m das t•utajosas curas qati clle 
le:n realisado, aconselhando o seu 
uso a niu11os dos seus clientes"' 

EITeclivameole o seu conrncuo 
lem sido enorwe, lauto em Li~boa 
como nas provin c i ~ s . 

O folueto a 4 ut:J alludimos, e on
de o sr. Sampaio o Mol lo dolida1Ueo
le 6xplica a impurl~ ocia do seu 
iuveuto, é d1s1riuuido gratu i
larneute a QUdffi 111 ·0 sul!icitar d1re
c1ameo1e. dirigi ndo o pedido par a a 
sua re~ ide 11 c i a, ~oa Rua da Prala, 
'1 5 3-l~. · em Lis boa. 

No inlu110 de prestarmos um 
bom sei viço aos uussu:s leitores, rtJ · 
commeodamos o referido Peitoral, 
conveucidos de qus aquellea que d'elle 
careçdru, lbe rucouuecticão a ~ua 
warnfosta ulilidade. 

O soclallsma Integral 

Está sendo traduzido para porlu
guez este aprec1avel e uulHel lraba
lbo de Beooil Malon, o grande rnes· 
Lre do socialismo contecnporaneu. 

A versão d· esla bell ~ obra de 
propaganda, foi confiada ao sr. He
liodoro Sitlgado, escriptor jã "aatajo
sa!Wlnte considerado nas !Ides de 
imprensa, e jaroaliSll muito cons · 
ciencioio e inLemeralo. Basta men
cionumos o seu nome para ae µo· 
der affirrnar que em coisa alguma 
desmerecerá do original. 

Para haver mais facilida de na ac· 
qnisição d'esLe guia seguro das rei· 
vindicações proletarias,a sua distri- . 
buição é fdila em cadernetas sema
naes, pcilo preço de 30 réis, 

A sua assignatura fa z-se em Lis· 
boa, no Instituto das Arles Graµh i
cas, H. do Jrnlim do Hegedor, i 5 e 
t 7. 

O Oecldente 

Recebemos o o.º 7 i9 do , Occi
deule • ,que publica as seguintes bel
las pravuras: retrato de Lat100 Coe
lho; Uma noite no M,1odego; Muleta 
do Seixal; Um devoLo de Baccho. 

A parle Jilleraria cowpõd-Sil dos 

1 
\ 
1 
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O PCYVO R~POZRNDF,NS~ 

seguintes arti gos~ Chronica Occiden
tal, por D João <la Camara; Latino 
Coelho, por José ele S1n1za Monteiro; 
As Nossas g ~ ~ vur as ; O Livro das que 
souberam acuar, por Arsene I-fous· 
s:iye, etc. 

Estampllhas e bilhetes pos
taes 

Devem ser postas em cir~ola .ção 
eslampi lhas desd11 o { .• de Janeiro , 
no con tinente e ilhas, rl e differentes 
valores, qoe ltirão va lidade até 3'1 
de Ot!zembro de i899, a saber: 
eslampilhas do imposto do sei lo; es· 
ta mpil has de docima de juros o es· 
lampilh as induslriae5. 

Em igoal dia devem lambem en
trar em circula ção os sellos e bilhe· 
tes postaes, a saber: sel los das taxas 
de ·15 e 25 reis. sendo o de 15 de 
rór verde e o de 25 rle rôr encaro~· 
da; bi1hetes postaos, simples, das 
taxas dt1 25 e 40 reis; bilhete s pos 
tacs, de resposta paga, das taxas de 
50 e 80 reis. 

Catecismo de Pe1·se-veraeça 
Recebemos mais uma caderneta 

d'esta boa ob ra; é o n.º 32. Com a 
regularidade com que é destriburda , 
breve estará concluida; e logo que o 
esteja . o seu preço ser á elevado. Se· 
rá lwm qo(!ffi a de~ ejar adquirir pe· 
lo preço d'assignatnra fazei-o dAsde 
já; é Sl'll udi tor o snr . Antonio Dou· 
rado, H. do Carmo 3,-Porto. 
---~---··-

Desastre n o ta•abalho 
João Nunos Ma de ira, operario 

pedreiro empregado nos trabal hos de 
coostrucção do edific!o da Escola 
«Rodr igut}ii Sa111paio•, subia uma 
escada de mão conduzindo um tabo· 
leiro de cal, quando aquella re~va
lando o fez cahri- da altora de al· 
guns metros so b re~~s mad ei ram en· 
tos, e tão desastradamente, que fra· 
cturou uma costella e recebeu varias 
contusões pelo corpo. 

Conduzido á Pharmacia Central 
foram-lhe ali prestados os prim ei ros 
soccorros medicos, recolhendo em 
seguida ao hos pital de S. Manoel, 
d'esta villa, onde se acha em trata
mento. 

poucas linh:ts . Qne a' digna auctori· 
dade admiu ist raliva o allenda, pelo 
mnilo qne tem de jnst1J, e maade 
f' Xpolsar de •ima vez par:i sempre a 
malandragem que iufest~;aq nelle poo· 
lo da ·vill a pm1 a pratica dos mais 
reles e b~ilh e ntos desacatos. 

SobejJm-lhe elementos µara o 
fazer, e .queremos a.creditar que o fa. 
rà. 

Eseola «Rodrigues sampaio., 

Ao contrario do que nos fizeran1 
suppór, parece que continuam pro· 
seguindo com regularidade os traba
lhos d"° edificaç ~ o d':iqoPlla casa es· 
colar, mel horamento de superior va
lia e grandiosidade, qne fi car.à a at· 
tes tar para lodo o sempre a rHga 1la 
generosidade de quem nol-o legou, e 
a pateo lear a subida homenagem que 
so presta, dentro da propria terra 
onde nasceu, à memoria do hom em 
qoe tanto e tão alto se elevou e de 
-CUJO nome lhe provem o titulo. 

o tempo 
O tempo que 1inha decorren1lo 

n'uus dias cheios de sol maguifico e 
em 1rniles formosíssimas de lnar, 
apresentou-se·uos ultimamenla de mà 
caladora, nevoente e cliovoso, coru 
um venliuho arripiador do qu adrao· 
te norte. 

São as despediílas do Telho :rnno, 
qu e nos manda um adens srnuoso 
eavolto no crepe das nnveos. por 
entre as quaes, o'nmas fimbriaEinhas 
de sol, nos sorri, al egre e brinca lhão, 
o anno novo. 

Récitas 
A t roupe ct'amadores dramaticos 

fãozenses levou à sceoa no theatri
nho da povoaçãÔ visinha, no ultimo 
dom iogo,a comedia-drama em 5 actos 
e 9 qna.Jros .~t eia noite na estala· 
gem•, original do amador sr. Vian
na de Castro, e~ coa:ed :a E!'fD t aclo 
cSimplicio Castrnha & C.1

., 

O drama. comquanto teF1ha sce· 
nas de grande elicito, está mal de· 
lineado e péssimamente ensaiado, 
ten do por isso um desempenho in· 
correc10 por parte d'alguns interpro. 
t·as. Corrigida e melhormente ensai-
aEla e compreheodida, a peça ainda 

Attestado curioso poderá vir a ter o que não possoe-
Nada mais carioso que 0 seguin· merito, _e os amad,ires a col~ e r o que 

le altestado que um curãndeiro p ~ s-' no domiogo não colheram, Jusumeo
sou a•um rapaz recenseado este an· te,-applaus?s. 
no para 0 apresentar aos medicos mi· A comedia teve ~m desempenho 
Jilares na inspecção: regular, posto que nao agradasse em 

e Alies to e Juro por Todos San· geral.. . 
tos que Açislindo desde peca ninho Num dos mtervallos cantou a 
semprn a todas as Doenças do Sol · en~raçad ~ . cançoneta cO menino _de 
dado que Vae açentar praça par3 ju· s.1. An~o010J>, o .amador dramat1co 
rare Dancleras e ser analisado se Ser· <l esta v11la sr. Jose Abreu.que colheu 
ve para serviçf) de militar qne sem· uma farta cópia de a,pplauso~, me· 
pre o tenho Tratado de escorofulas l'eceado as honras. de ser «bisada.'. 
e alrnorrodias de que tem 0 Saagoe A casa eslava lilleralmeate cheia. 
xeio desde o Pescoiço inlé ó anns • 
de l> 3ixo e nestas partes le tem ar· No dia dA Reis, 6, é des~mpe-
reveolado varios carooços quo no nhada oor. mesmo theatro_ a 2. re · 
tratado de xeneviz por que sempre pres~nlaç.ao da comed1a-d1ama a 
cur€i todos os doentes enfermos se «M,e1a notte na es~ala ~err. • e a cpre· 
chama Escorofulas malioas qu" inté ! m1ereo da comedi~ cOs cnmes de 
podem arreTeutar nos olhos. Tam· Brau~ão•. . 
bem o mesmo que querem ateimar Qne o~ bnosos amadores tenham 
açentar praça já leve Entorço numa uma casa a cunha. 
porna por cima das Vrilhas que re· 
snlta às Ytizes mailes grossos e ler 
Varizas de qne padece e por isso 
não presta para soldado do rei n'es· 
te p ~ iz . , 

E levanta·se um padeiro ..• 

Providencias 

solrée 
Nas salas da •Assembleia Espo· 

zen<lense• elfectua-se hoje uma bri· 
lh ante e 'soirée •, para a qual estão 
convidadas mnitas familia s da nossa 
primeira ' sociedade elegante. 

Aos eontrlbulotes 
Abre amanhã o cofre da recebe· 

doria d"este coucelho para a cobran
ça voluntaria das contribuições prc· 
<lial, industrial, renda de casas e 
sumptuaria e decima de jnros, res
peitantes ao anno find c, . 

O praso termina em 3 l de Ja · 
neiro corrente. 

- -~~---

Matriz predial 

Um nosso estima do as sigoante 
pede-nos para solicít~rmos do sr. 
administrador do concelho as mais 
energicas prolitlencias contra as in· 
commodas e frequentes algazarras 
dos vadios que ás tard es trm por ha· 
bi to reuoirem-:rn na praça Conde ll(;l 
Castro, sob as arc~das dos Paços do 
Concelho, em berralas diabolicas e 
ge tos ma le r ia dos o ainda o'umas 

'!.t l'incarl ei ras que, sobre serem lumol · 
tl1 o s a~ . se reveslll rn de qnanJo em 
vez cJos mais rubros e obseeoos pa Prevenimos C)\ contrilrnintes pre

Ji aes de que doraole o correate mez 
l 

lavrões . 
Ahi fica o nosso appello o'estas de Jaoeiro podem fazer as suas re-

• 

clamações pnr sinistros ~a m de lhes 
serem passados litulos d'anoull ação 
pela contribuição respeitanle ãs pro· 
priedades em que se den o sinistro; 
0 na mesma epocha portem requerer 
as avaliaçõ ~s dos predios , cujo ren
dimento julguem excessivo, e reque
rer lambem quaesquer , alterações 
aos -seus nomes. 

Assembleias geraes 
Deve reunir no proximo domin· 

go, 8. a assemhleia geral do •Velo 
Club d'EspozendH,, afim de se pro· 
ceder ã eleição da nou gerencia. pa· 
ra o anno de t899. 

Com o mesmo fim e no mesmo 
dia, -deve reunir a assembleia : geral 
d'• Assembioia Espozendense,. 

e tabellião do 2.0 11ffüi o d'estll joizo . 
• 

ll etiron para CervP,ira o sr. Au · 
~uslo de Villas Boa s Pinh eiru, nosso 
estimado conler raneo e rligoo esc ri · 
vão de fazenda d'aquelle concelho. 

* Esteve tresante honlem no Por· 
to o sr. Antonio d'Almeida Paschoal, 
sympathico e sportman). 

• 
Tem estarlo em Espozt>nde, o sr. 

Manoel M. d'Oliveira Gavinho. do 
Porto, acompanhado de sua ex. m• fa 
milia. 

S. exc.11 acham-se hospedados 
em casa do sr. dr. Cypriano Al exan· 
drino. distincto facultativo do parli· 
do monicipal. 

* Estiveram o'esla villa o sr. Ca-
Ineendlo-mulher quel- , simiro M ~ oezes, illustra direclor da 

mada rep:irtição das obras pub!icas n'este 
N3 segunda feira, pelas 7 horas 

da noite, manifest<i'o-se inceodio num 
pequeno predio da rua Direita, habi· 
lação de uma pobre Telha, Rosa do 
Hosario de Sousa. 

As torres da Matriz deram o 
rebate. com parecendo no local cio si · 
oistro muitas pessoas, algumas das 
quaes cond uziam a pequena bomba 
qne 11hi ba e qna não chegoo a tra
balhar, por o fogo bnar aido extin· 
cto pelos visinhos. 

A porta do predio foi forçarla, 
vislo a infeliz velhota nfo res· 
pooder ao ch~mameoto d a visiohal)ça. 

Dentro havia um:t fumarada es· 
passa, pelo quer toi dificil encontrai-a, 
depois de muito vasculha r por toJa 
a casa, juulo da larei1·a, mas já ca· 
daver. 

Ha quem affi rme que a molhar 
coslum ava embriaga r-.rn, soppondo
se quo n' esse dia houvesse bebido 
dema1!1 e qno, adormer.eodo pt1rlo 
do lume, es te se lhe comarnnicasse 
ao lato . 

O cadaver apresentava horriteis 
queimaduras. 

V i~to a desgraçada velha não ter 
actnalmente parentes na localidade, 
o predio e os seus haveres ficaram 
sob o poder da aoctoridade, proce
rlaodo.se no tlia seguinte ao enter· 
raweolo do cadav 11r. 

li e nino-Deus 
No seu pequenino presepio erguido 

na egreja Matriz pela infancia da noisa 
terra, que o venera e adora, festeja-se 
no proximo dia de Reis o Menino-Deus, 
cuja imHgem t~mlo. tem de sublime e 
encantadora graça no annelado dos seus 
cabellilos doirados a no vivo dos seus 
olhos azul-celeste. 

Bem fazem as sympathicas creaoci
ahas. 

Advogado 
Abriu escriptorio de advogado 

na rua Veiga Beirão, para 1a tlefoza 
ou accusação ,de causas nos audito· 
rios d'esta comarca, o sr. dr. Quiri· 
no Angusto 'Cle Sous~ Cunha, snb· 
delegado do extincto jul8ado muni· 
clpa l. 

O sr. dr. Qoirino Cunha à já 
sobejamente- conhecido d'estes po· 
Tos, e por isso dispensa qnaesquer 
refurencias à s1~a mais que compro· 
vada cornpelencia para o mister que 
ora se propõe desempenhar. 

Hospedada em casa tle seus tios 
os srs. bat ões <l'Espozeade, encon • 
tra-se a'esta villa a exc.m• sr.• D. 
ld alio3 de Lima Aranjo e seu filho, 
o sor. Francisco Gonçalves d'Araujo, 
ha tempo residentes em Vianna do 
Castello. 

districto, e o !lr. Antonio Santos 
Azevedo Magalh~es, muito digno 
chefe de s<icção da mesma reparti· 
ção. 

Ili 

Partin para o Porto o sr. Fran· 
cisco da Rocha Gooçalves. nosso 
presado assignante e activo empre· 
gado d'uma importante casa commer· 
cial d'aquelle cidade. 

* Em servi-ço de iasp~cção an Ins-
tituto loi:al de Soccorros a N~ ufragos, 
este•e em E~pozende o sr. ser,rela
rio e inspectnr do mesmo iostitnto 
em Li sboa . J. Valdez Caldeira, illus · 
trado <Jfficial superior da armada. 

• 
Està em Gemezes, sua terra na-

tal, o nosso presado amigo e distincto 
collaborador J. M. d'Oliveira, laurea
do terceiraoista da Escola Medica do 
Porto. 

Um abraço de boas-vindas. 
.. 

Acha-se em Fão, em goso das 
preseoles ferias, o nosso dilecto ami
go M. E\angelist1,terceiranista de 
Medicioa. 

Cumprimenta mol·o. 
• 

Está em Fonte-boa o sr. Reis 
Valle, distincto estud~nte de mediei. 
na; em Espozend~ o sr. f. Alexan
drino, antigo collaborarlur d'este jor. 
nal e terceir1nista da faculdade de 
direito. 

• 
Senle-~e um pouc'o lloen· 

te o sr. Silverio Vilella, estudioso 
seminarista. 

Destjarnos-lhe melhoras. 
• 

Vindos de Gniruarãas, onde cnr· 
sam pr.-paratorios como peosiooisrns 
internos no pequeno Lyc~u 1t'a~u ella 
cidade, estão em goso de feri as. em 
casa de seus paes, os meninos Ansel· 
mo e Eduardo, dilectos fi .hos do nos
so amigo Ex. 111º Snr. Major João 
Dias Rego, da freguez ia das Mari· 
nllas. 

COMMUNlCADO 

Sor. Red~ctor. 
Pela inserção d'eslas linhas no 

seu muito acreditado jornal, muito 
obst>queia o 

De. V. amigo ohrieado 
Antonio Pfres Sallefro. 

SARGAÇO 
(Conlionação) 

Continua-se a sustentar, que o 
pontal d'a rê1 onde foi extrahido o 
nrgaço, não é limite da freguezia de 
Fão. 

Ha pouco tempo, appareceram 
alli cadaveres, que foram transpor· 
tados para a villa de Espozende e 
dados ahi à sepultura no cemiterio 
munir,ipal. 

• Estes cada veres não foram re~ 
Acha·sa na Foz do Douro com clamados pela jnnta autora, e por is· 

sua ex.•• esposa e iateressantes fi. ao, mais prova 3 nenhuma gerencia 
lhinhos. aonde foi passar as ferias do que ella tem uaquelle local. 
Natal em companhia de seu~ illus· Ainda hoje existe uma casa on
lres sogros, o sr. dr. Mãnuel Nunes de antig:imeate se guHdava 0 barco 
d~ Silva, integerriruo juiz de direito sa lva-vidas, a qual é propriedatle do 
d esta comarca. Estado e foi construida sem embar-

i;. go da re!eriJa parochia, uão se pa-
Aus~rntou -sH para Agueda, º. sr. I gando para ella a mais peqnena par. 

hymc Soare!I L(lµes, digno esc11Vão cella de imposto, e não esLà debai. 

xo da sua guard~. 
Esla casa. qu13 lodos conhecem. 

e' tà situada 1 :500 metros mais pro
ximo de Fão e é co ns idH ra da Cc)mo

casa do salva-vidas d'Espozenrle. E, 
se a senhora junta não tem alli ge· 
rencia. como a podará tor no pontal 
d'miia? 

N'esla fregu ezia lambem se ex· 
trahe sargaço em grande quantid~· 
de annu a!menle, lod~via, não se 
folia em dizimo para a Egreja, e 
isto, não sei se devido a mera gene· 
rosidade de> reverendo parot:ho, se 
pelo povo d'3qni estar um pouco 
ruais adiantado IHD conh ecimentos. 

Alem d'isso, não é licito dizer-ss 
que o local onde íoi apanhado o sar· 
gaç-0, se ar.he compr&henJido nos li· 
miles da freguezia de Fão, porql1e é 
todo banhado pelas caguilS salgadase 
nas marés mais altas, mais usuaes 
ou ordinarias, e portanto do cdomi· 
nio publico:• Snr. Cons. Dias Fer· 
reira, cornmentario ao cod. ci•. TOI. 
t.º pag. 383:-e ainda porque as 
ccostas de mar• alé onde chega o 
collo do preamar das agnas vivas, 
sempre estiveram sob a « admini s· 
tração do Esta1lo•, por intermedio 
dos Ministros da Marinha e Obras 
Pub licas, como se póJe ver nos dti· 
eretos de 31 de Dezembro de '1864.; 
t7 1le Outubro de 18G5; H dti Ou· 
zewbro Jo t879; portaria do mes· 
mo mez e anno; decr. de 1 de De· 
zembro 1le '1887; decr. tios serviços 
hyrJranlicos de i ~~ 011zembro d ~ 
f 892; art.• t § t.º, 7. 0

, 8:0, 1 Lº, 
'12.0

, 28 .0 e parallelos; decr. dos 
serviços de policia dos portos e ilhas, 
t de/ Dezembro de -1892 art. 0 1..0

, 

4 .0
, N.ª 3.0 7.0

, 16.11
, 27.º. e 110 

decr. acerca da organisação das ai· 
f~nrlef{aS de 27 de Setembro de 
i89,\., arl.0 i48 o.8 6. 

Ora, seodo 2quelle ponto ba· 
nhado pelo màr, oão deve a snr. • 
jnota, para exercer um phao.tasuco 
direito, arriscar a vida dos seus ar· 
remalaotes maadaodo-os para alli re· 
caber o terço do sargaço extrah ido, 
porque nesse pontal da barra d'Es
poz~ode, moitas tem sido as vidas 
roubadas pelo mar, e portanto, acon· 
selha o bom senso, que os arrema· 
tantes não permaneçam alli por mui· 
lo tempo, porque ouw momeoto in· 
feliz, esses incautos, podem sor ién· 
pellidos para as ondas, e, se perece· 
rem, immediata e perpetuamente, 
pertencem a outra parochia e não á 
de Fão ondo jarnais lhes aproveita· 
rà as muihs rezas do sor. Prior. 
Ningnem sabe a que penas tistá su
jeito neste mundo todo cheio d'illu· 
sões, e poris:10, resta-me a consola· 
ção de os encontrar ucu dia aum 
mundo mais verdadeiro, se por infe· 
licidarle fôr lambem arrastado pelas 
tri~tes oodas oceanic:.s do 1ear, e, 
alli. num :imple:xo fraternal. recoube· 
ceremos a nossa patria vi veudo em 
perpetuo d11scaoço. 

.Mestre Çon\'.lalo porem, receioso 
de :irrostar com o remorso d'alguma 
victima que alli pereça na qualidade 
d'arrematante do seu muito querido 
imposto, já não faz uso do •sargaço 
gratuito• para adubo das suas pro
priedades, mas sim do guàno de 
i.ª qualidade, de harmonia com o 
recente rlecr. do snr. Ministro das 
Ouras Publicas, começaudo assim a 
mostrar a sua generosidade. 

Nem sempre prevalece o direito 
da força, e na presente questão ap· 
palia-se para a força do direilo. Des
necessario será lembrar, que o e Es· 
lado• não foi ouvido por inlermedio 
do seu represeu tante, e isto, consti· 
tue, talvez, uma nullidade insup· 
privei de que está affectado este pro· 
cesso. 

Confesso ser leigo n'esta materia, 
mas, no entanto, sempre desconfiei 
da artimanha com que de longe tem 
andado rodeada esta malfadada 
questão. 

Para o seguinte numero fall arei 
da desistencia quo o_snr.• jnnla de 
parochia de Fão, fez em um proces· 
so identico, promoTido" em Dezern· 
bro de 1896 contra !Manoel Goaçal· 
ves Ferreira da Silva e outros d'es· 



sa vi lla. E essa desisteocia, si~nifica 
tão sôrnenle. o querer ella pescar 
nas a~oas turvas. 

zer: 
t<'az .me lembrar algnem, ao di-

•Pescador das ago~s lurv ns 
Não melles medo a nin goem,. 

ao revu11 

(ContiDtP) 
Marinhas, 30-12- 98. 

Antonio Pires Salleiro. 

Publlcaçõe8 recebidas 

Uecebemos as seguintes, que muito 
agradecemos: 

-O n. 0 573 do bem redigido ~ema
naria de modas madrileno La Ultima 
Boda,, que é distribuiria no nosso ~aiz 
pela casa Midões estahelecida na capital 
na rua da Padaria n. º 32=2. º, onde se 
recebem assignaturas. 

-O n.º 49, corruspondente a Agos
to, de t.• anno da importantíssima pu· 
blicação de modas-A llodn IUe·"ª"" 
1e, que 8e publica em Parn deba 1xo. da 
direcção de Ma da me Bla.oche de . Mira· 
bour,11, uma distincta escriptora multo co· 
nhecida Todo o numero reclwado de fi-. ti 
gurinos. . 

Adeante damos annuoc10. 
-Os fas ·iculos 17 e '18 do chistoso ro

mance de Paulo de Kok, Uma doidi
""na8, ohra que tão pontualmen
te está sendo distriboida pela casa 
editora do8 srs. Libanio & Cunha da roa 
do Norte n.0 145-Lisboa. 

-O n.º t7, do 3. 0 anno da C:rllicn, 
revista theatral e bilrliographica de L is· 
boa. 
-O o.• :m,2.ºanno, ela lloda d'DoJ~. 

1
. ornai de modas portuense para as famt· 
ias, cuj& redacção e admiaistraçào e~tiio 

ins1.ll.adas 110 passeio de S. Lazaro n .º 
29-Pono. 

-Os fasciculos 4n e l1G do grancle ro
mance de Xavier dP Montepin,As Du1u1 
lli"1net!l, cuja edição esm erada p~rteo
co á casa editora Delem & C. ª de Ltslioa. 

-O n.• 82, 2. 0 anno e 9.' serie do 
excellente •ornai do8 Romance11, 
cuja acceitação no !losso paiz tem sido 
·enorme. Numeras d e 8 paginas, com 2'4, 
columnas ao preço de 20 rs.-semanaes. 

=Ü ~.· to, 4.' serie, da apreciavel 
publicação vimaranense Crençad'.. Le-
1rn11, publicação mensal do Colleg10 de 
S. Oamaso d'aquella cidade. 

-O n. 0 t2, t.• aooo, do De11enbo 
•em me•1re, publ1cação artistica, 
escolar e das familias. 

Redacção=Campolide-Lisboa. 
-Temos preseole o o.º õ, da pu· 

blicaçào quinzenal portuense, A Bor
dadeia•a e Uoda Por1111ue11n, 
que desde ha muito vem sahiodo com a 
maior reguluidade e bom ~oslo em to
dos os ~eus desenhos,tanto nos bordados 
como nos modelos que abundam em to
dos os numeras. 

-O fascículo n. 0 8 do AUn11 de 
Geo"rnphia Uni..,er1m1, publica
ção mensal em fascirnlos de 4 paginas 
de texto com 3 colomoas 1llostradas e 
om mappa geographico, ao coslo de t50 
reis por assigua.tura. 

Vae annuoc10 . 
-Os fa sciculos 2 e 5 do Grnn

de Diccio11arlo Encyclopeclico 
Unher11ul (llloslrado) escripto pelo 
ex.m• sr. Joaquim Gonçalves Pereira Ju
nior, um distini·to publicista que por sua 
conta 01 está d.anrlo á pohlicidade Pm 
Lisboa, pela Empreza Edit(jra do c1Mes
tre popular aperfeiçoado» de que sua 
exc . • é proprietario. 

Damos em o lugar competente o ao
noncio desta bella obra . 

-O o.º 70, 4. 0 anno, do Ga
binete dos Repor&er•. jornal 
independente, illustrado e li1terario de 
Lisboa. 

-Hecebemos a 9. • caderneta dos 
.ilmo1·es de Cn01illo, por Alberto 
Pimentel, editado pelos afamados edito
res lisbonenses, Libanio & Cunha, roa do 
Norte. 145. 

-O n.• i2, anno 2.0
, da A8ricul· 

1urn Nacionn 1, publicação destinada 
aos agri~u!tu re s rortugnezes. 

-O Zoopllilo (n.º J~.22. 0 anno) 
orgão da soci edade proteetora dos ani· 
maes. 

-Os o. º' 519 e 520 do Amigo dà 
B e li19ii•o, semaoario nligioso braca
rense. 

O o. º H, 9.0 anuo, da Dotilime-
11·1n . revi sta mensal de medicina dosi· 
me trica . do Porto. 
· -O n. 0 f2 . XII anno, do Ampbi
on, revista quinzenal de musica, tlieatro 
e bellas arte,_ de Li sboa . 

- O n.• 016, anno XIX, do bem 
redigido semanario de mortas para as 
familias, A 1100~ ILLUSTltilDil. 
Ve m como em todos os seu ~ precedeo· 
tes numeras brilhante de co:Jaboraçào e 
reple to dos mais modernos fi gurinos pa-

: ra Dom vestir com elegaocia e bom go s
' to . 

- O n.º 4, vol. 9. 0
, da Uélnlili

ue, publicação fol k-lorica parisiense. 
-Os fa se. 59 a 60 do palpitante ro

mance da actualidade, o cl'Jme dft 
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11ociedade, devido à brilhante penna 
do austero democrata João Cha~a•. 

-0 n.º t43, Xf anno, da Encyf'IO· 
pediu dn11 l•'tlmilins. publicação 
feita em Lisboa p11 la acrodnada empreza 
Lucas & F'ilho, r. f]Ue é u111a das mPlho· 
rns que conhecemos e a unica, no ~ene· 
ro, em Pnrl 1 1 ~ a 1. 

·-o fa >,.kul11 n.º 15 da Uil!iltor·ón 
d" Pro,.1Hn '·t,11io, nhra 1' x1· 11 ll tl nte 
tJ de 1o;ra11tl c: u11lidade ª ''s ,., 1,1·l i0;,;n.': 

·Editada pela velha e bem coo~1ectda 
livraria Charllron, do Porto, hoje dos 
snrs. Lello & Irmão-editores. 

-O o.º 9, Lº anoo, do Por&o 
Phllutelico, orgão da sociedade lu
so philatelica, cuja direcção está cc>n· 
fiada ao ex. mo snr. Alberto Teixeira d'A· 
zevedo-Loyos, 59-Porto, 

-Os fasciculos 5 e 6, dos ora· 
maa do• E111ei1ado•, de Euge· 
aio Sué, illuslrado com numerosas gra· 
vnras e editadô pela Empraza edilora de 
Libanio & Cunha da Rua do Norte o.· 
14~-Lisboa. 

-O u 0 õ, i. · anoo d'O t;:o•o, 
semaoario alegre de critica ligeira, que 
sae á lnz na capital. 

-Os n.•• 20 e 2t, d'o Recreio, 
24 serie d'esta revis1a semanal lillera· 
ria e charadistica, que se publica em 
Lisboa debaixo da eonspicua direeç:io 
do snr. João Romano Torres, fundador 
d'usta publicação a rle moitas outras do 
reconhecida \'antagem. 

-O lomo n.º, 110 bello romance de 
Adolpho d'Ennery. ~ FHlla cio Co11-
tlem11ado, ediçiio da Antiga casa 
Bertrand, de Jos~ Baslos, Roa Garret, 
73 a 71'1-Lisboa. 

-O P.º t, Õ.' serie da bibliothe
r.a Para a11 Creancn11, nova se· 
rie de contos iatitu1,1dos ·a Alma ln· 
fl\nlll, dos qnaes já se acham publi
cadas 3 folhas de 8 paginas, que coas. 
tituem o t. º fascículo. 

-O fasciculo o • 62, 3.° volume do 
Cancioneiro d-e ll1111ica11 Po
pulare•, edição da Empreza editora 
Cesar, Campos & C.•, do Pono. 

A.N"N"UN"CIOS 

'l~teCLll 
6 Convidam-se os snrs. 
socios d'esta casa d'sport 
e recreio a reunir na sna 
séde, no' proximo domin
go, 8 de Janeiro. por 11 
horas da manhã, afim de 
lhes ser presente o rela
torio e contas da gerencia 
cessante e se proceder à 
eleição de novos corpos 
gerentes para oá futuro an
no de 1899. 

Secretaria do Velo Club 
Espozendense. 31 de De~ 
zembro de 1898. 

O Pr:esidente, 
.João Magalhães 

ENCYCLOPEDI~ DAS FAMILl!S 
Revista de los trucção e Roe reio 

Condlçõel!I de .n1111l;rnat111•a 
D'esla utilíssima revista poblica -ie 

mensalmente um numero de 80 paginas, 
em typo míodo, impresso em bom pa
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadissima secções, d'en· 
tre as quaes desta<'aremos, p1•la sua im
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Portu
gal trabalho que tem merecido os maio
res eloí(ios de toda a imprensa periorlica . 
Seg uem-se-lhe largamente doseovolv1rlo, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultura, aoecdotas, antiguidades, 
a oontamentos hisloricos, 

arithmetica, assumptos religiosos, astro· 
nomia bellas artes, botanica, contos in· 

fantis, 
descobertas e invenções, 

dicciooario da biblia, estatistica, 
economia domestica, 

geographia, his1oria natural, homens il
lostres, 

hygieoé, jardinagem, lilleralora, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes. etc. 

formando no fim do anno um grosso vo
lume de 960 paginas, onrle se e11contram 
reunidos apontamentos de todas as scien
cas, constituído urna ver dadtJira Ency
clopedia, facil de ser consultada por quem 
deseje saber e instruir.se. 

Cada anoo ou 12 11umoros eg11aes ao 
presenta -800 réis 
Pagamento adeanlado 

5 IDITAL 
José de Passos de Jesus F erreira, arrematante 

rlas contribuições municipaas inili rectas d'oste eooce· 
Hw 1fEspozeude, para o corrente anno dcl 1899, ele. 

FAÇO publico que, em virtude do a~·t~go 3.~ do rlignlam~n
to municipal de 4 de abril de '1887 e cond1çao 7:1 do respAct1vo 
auto de arrematação, approvado por accordam da Ex.:n" Com
missão Districtal de 28 de dezembro proximo passado. ninguem 
pócle expôr á venda para consuf!I~ ne.m me~te~ _dentro. _dos 
seus estabelecimentos generos su1e1tos a contr1bu1çao m unic1pal 
indirecta d'este concelho, sem que tenha feito o competente ma
nifesto no loaar abaixo designado para isso, ou ao arrfHnatante 
ou á pessoa .,encarregada por elle, sob mulia de 2~500 e sob 
pena de serem apprehendidos todos os generos encontrados no 
seu estabelecimento pela primeira vez, send? ~sta 1:nn1ta el~va
da successivamente até 2oaooo no caso de rernc1dencia. A olmw.i
ção é feita em .lojas , açougues, tabernas, casas de pi:is to, tendas 
fixas ou ambulantes, togares certos ou incertos,. incluindo feira s 
ou mercados ou aind a nas proprias casas parttcnlares . 

Outrosi~n. são obrigarl os ao pagamento do imposto os ven
dedores de vinh os que cede rem vinho a particulares na porção 
inferior a 514 litros sob ·a multa estipulada e sujeitos á apprehen
são do vinho. 

E ainda, que, s eg undo o§ 1.• do supra citado_ a~·tigo .3 .º, . o 
lugar para manifestos ou avenças dos. generos su1_e ~tos a_ dita 
contribuição é em ~:spozende na sala ]Unto á aclmrn1s traçao do 
eoncelho, em todos os dias não santificados, desde as 9 horas 
da manhã âs 3 ela tarde . 

E pará constar mandei affixar e publicar o presente. 
Fão, 1 de Janeiro de 1899. 

O arrematante. 
José de Passos de Jesus Ferreira 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Caiia entrega dos D1·amrut dos E11i;•~ itado11 compor-se-ha de 3 folhas 
io·4 ° com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS-CADA ENTREGA-50REIS 
ou em 1omus de J5 íolhas ( 120 pagin as) pulo preço de 260 réi8. Par a a pro· 
vincia expedir-se-hãri quinzenalmente G folhas pelo preço de 120· rnis, pagamen
to adiantado. Aos no >sos eslirnaveis correspondentes, a quem agradecemos torl os 
os íavores, rogamos l fineza fi e declHarem c1imo clesejam receber as remessas, 
pois as faremos sem anaes , ']Uinzenaes ou em tomos. 

Assigoa-se em Lisb"a ao escriptorio da Em preza, Hua do Norte, H5, oas prin
cipaes livrarias, oa Galeria Alonaco e nos esta'Jelocimentos onde estiver o cartaz
annuocio. 

CATECISMO DE PERSEVER~NC~ 
Condiçõ e s da nl!lsii;nntura 

Esta obra será distriboida em íascieu
los ll e 48 paginas de texto em 8 . º gra n
de. Preço do cada ía sciculo 100 rfo; pa · 
i,:os no acto ti a entrega; para as prov ín
cia s fra nco rl e porte. Oo assignantes da 
provin1· ia pa;rn riio rle ci nco em ci nco fas· 
r i1• ul11>. Pnvi an1!o ·se pe lo co rreio os com
petent.i s recib os . 

Lo go ~o e priaeipie a distribui ção g~
rante-se a max ima reg ularidade na en
treg ~. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem angariar de1. as signatoras e se rns· 
ponsa bili sar pelo seu iotegral pagam ento, 
não fic ando com direito a nenhuma outra 
commi ssão . 

Abonam-se vinte por conto da com
missâo a todos os cavalheiros que nos 
rem etl P. rem de cinco assignaturas para 
cima. · 

Acceitani-se co rrespo nd en1.es em to
rta ~ as terras nndo os não ha , dando re l'e
rcuci as n' ... sta cirJade. 

Assigna-se em torl:i s as livrar ias rlo 
ro ino, e 110 esc1 iptori n rlo erlitor Anlo
nio l)o u1· êu !o , 1·111\ dos :H ii. r·ty
re l!I dá Lilbe1•clu1la n. º 19-
P cu· to. 

HE VISTA SEMANAL, LITTEHAfilA E 
Cll.-\R ADISTICA 

poblicacào co meçada em ·188õ 
l\euact;.üo e arl 111ini st1·a('.ào- Rn a do Mare· 

cli ~ I Saldanh a, 59 e 61 
Cada numero em Li sboa , pago no 

ac to da enl rega , 20 réi, , 
· Pro víncia: cari a ~é ri e rl e 26 oomeros, 

580 n\i', pa g~m ento ar1 eA ntado. 
Toda a co rr n>po nrl encia dove se r di rí· 

gid ao a ed1 to1' João Bornan nTorT PS , ru a 
o MarnchalSà tdanha , 59 e 61 -Lisb r> a 

ALM~NACH Oi\ l' itüV l NCI~ DO IUNllO 
PARA 1899 

( G .º anno da 1111n 1no hlicnç;1o ) 
1. • parte-Calent1ar10 e in dicações 

uleis. 
2.• parte-Braga e seu di •tricto. 
3.' parte-Vianna do Castello e seu 

di stricto. 
----o--~ 

Recebem·se ann uncios e inrlica ções 
ató ao fim de setembro M Livraria Cen· 
trai, largo do Barão de S. Martinho, õO 
- Braga. 

PHARMACIA CENTRA~ 
FOBNECEDOB..A 

DO 

f.iospital da füa J).ta e B-eal CS:asa da Nfise11i c oridia 

---=RUA. DIREITA. :=e---

JUNTO t\ ALA~IÊDA DO BOM JE8U8 

~\~~~vrt: 

José Candido da Silva Ramalho, pharmaceutico plena
mente approvado pela Escola l\1edico-Cirurgica do Porto, e 
proprietario d' esta pharmacia, participa aos seus freguezes 
e ao respeitavel publico em geral, de que a sua pharmacia 
se acha competentemente sortida de todos os preparados 
em uso, tanto nacionaes como estrangeiros; que os seus pre
ços são xce si a mente baratos, que . todo o receituario é a
viado so a inspecção pessoal do pharmaceutico a toda a 
hora do dia ou da noite; e, emfim, que a sua pharmacia é 
a unica fornecedora do 1-Iospital da Santa e Real Casa da 
Misericordia de Fão. 

Peço, pois, não confundam a minha pharmacia com 
uma outra que abriu ahi para os lados do Caes, cujo phar
maceutico vive permanentemente, segundo creio, no Porto, 
e- que apenas tem ahi á frente d' ella um simples pratican
te, não offerecendo por conseguinte a . confiança que deve 
haver em estabelecimentos d'esta ordem. 

Peço para que experimentem, e verão a veracidade do 
que affirmo. 
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G~P\NlIDE 
D. CCIONAl{lO ENCYCLOPEDICO 

UNITVEJR§AIL 
(11.Ll.ii!t 'D.'lt A DO) 

por 
Joaquim Gocu•ah'Plil IPP1·eh·n .Junior (011ctu• Ney) 

(P l{OFESSOH E 30 H.NALISTA) 

Ern b~~tan t e fensi ve len tre r1ôs a falta rle um Uicc,ion1u•io Enu,·clope
d i f• o Unh·pa·l!lal Os couht>cinrnnto~ l1umanus 1'âu tãu 1•astus que 11 ào lia memo
ria hu ma na c:1pn rle os enc~nar . llecorrer às dilforentes o!JI as exi>~en t ~s . . so tJro ca
d:: um a rias f.C1Pn1·ias a que se r1· ,, cisa reco rrer, era d1spPnd10•0 e 111q1oss1vp,~;, _Pu 1 

isso e~te GH A 'DE ülCCJON A HJO ENCYCLUPEOICO UN!Vf<:l\ SAL [1.L US l t\A 
DO v1• rn cumprir um :1 i111purtan1~ rn i ~~ào. C111no DICCION\HIO d• lingua po1tu· 
~u e za é n mais completo. 1n·o~odàco e 01·1bog1·n 11hic~. Encell'a a; ;".1'0!0· 
tes rnaterias; ,, Bi11 grap hia, 13 iuli uJ,trn phia = E>tat1s t1ca-Jur l>prudeoc1a - H11l oso
ph ia-Pl1ilologia-IJ1;tori a, Geog rap hi a, Mythologia, Lin g ui , ~ica-B ,.l las i\1 tes
Custumes alra\'eZ rlos Se culus-~c;encia s 111athematrcas, phy,1cas, na1ura"s: mo· 
raes, pul it icas-Sciencias a pp l icad as -Jn veuções e 0 .- scuuertas-Spons: C)'.•· l r s
mo, Equi ta ção, Na t aç ~ o. Pt•~- crV ida pra1ica: >i Eco11 om1 ca , ?orni>stica, c~1 ~111ha, 
receitas , l'lc .-cr M1, Yimento Sucial: >J Ques tÕ<JS po liti.-as o so.crnes: Co l l ~ ct1v1 sn lil, 
Anarch ia, C;1 pirali s11 io, Pauperismo, lnteruacional.1smo, Fenun i_smu, Ant 1· ,~111 1t1 s 
mo , ele.: os p1H:ido.• politicos nos difforeo ti:s paizes. «Q1~es t o~1s r>1~ono 1!11caS,>J : 
Livre-camliio . Prot.e<·cio nis rno, Bi-me1al1i smo, etc. _ ,, Lt>g1>la~ao- Q11e, 10Hs r~ l 1-
giosasn: As Reli giões actuaus, Ritos e Dogrn.as; o Néodirt sl1an 1s1110 , utc_.=« 1 y· 
pos e porsona gens :itterarios de to dos os p:mns.-:- " ll e d~1·1na: » Allupa1h1cd, Ho-
moopar hica 'l'rata mr,nro n ~I~ a ~a . ~ysLerna rl e Kue1pp e hirrnula110-mecl1eo. 

O GIUNDE OICCfONAHIÓ ENCYCLOPEIJfCO UN l\'EB SA L ILLUSTHAOO, 
é distr ibuido aos fasciculos sorn ana es de 100 1üis, pago ~ no acln da entrega. C•da 
f~scicu l o consta de 16 r~){inas, t•xplijndido pape l fo rin ;1 to grande, a a coluninas, 
bom typo, mais de 6 :000 magnificas gra 1·uras int,,rca ll adas no toxto: 111 appas 11eo
grapliicos, typos de raças , vistas de cidades, pl antas, m~num ll ntos. etc., .ªt.c . 

Esta magn ifica oi.ira é u111 th t>so uro iriesli1navd e di gna de.se r adqu1rirfa por 
lodos, !Podo dirb ilo a ser cn11sider:1da a ['rim eira uhra Hlleydnperlica po1 tn ~ u 1·z;1. 

A dis LriLuiçào do Lº fascic ulo já começou e sr-gue regu larmente tod as as se 
manas. 

Pocl omos ga,.antir aos no ssos a s ~ i g u anre~ toda a re ?, ~ilaridarle e que n~o har·le. 
ceio de fi car a oura iucom p!uta, puis cs la Em preza con:;11lura·se com foi ças para 
a pub li c.ir. 

ElllªUEZA. EIH'll'OHA.- H. tio A1'8ennl ,2, 3. • E.-IA!iil)oa. 
.. - - -··--------- -··-·----- ---- - ---------·----

A i tODA llLUSTRADA 
$~~;:.MJWm~t®j 

80 HÉIS Oirec Lor • : 100 ltÉ! S 

No Relo da enh·P~ft ALICE DE ATHAYDE No ucto da t'lutre;;;a 
-----r--~ .·-·-----' 4 

___ ----- - - - .. ---

ollO~ .. NA.L DAS FA.ISDLBA.S 
~~----... 

Publicnc;ão ilemannl 
--~-----

Por contracto fei to em P:iri s , sairâ todas as C<sr.gundas-fcirasii a Hoda li· 
Jl!l ll! trado couteorlo em magni fic as gravu ras a preto e color.idas, todas as 11ovi· 

. 1d:; des em chapéus, toi lettes, Lordados, pt,antasias e confecções, tanto para senho
ras como para crtian çHs . c1Mo ldes cortados•J, tamanho naLural. Alt ernadamente 
A ll~o lln lll u s tra da di st1ibuirá moldes traç"rlos e folha de b o rd~dos rle to· 
do os fe itio~. ac ompJohados das res pec tivas rl escripções. Coriterâ uma ,,~ev.ista 
da modau , onde Loda s as scmauas indicará aos seus leitores, os facto s ma1.s tm· 
portantes que so derem duran te aquelle e~paço .dtl tempu e que se re lacionem 
com o so u titulo. c1Corres pondeHc1<1»: Secçao dús 11n ada a re> por1tler . a todas as 
p esso a ~ que se dirijam á IUoda ll~11s1rn.dn. so L~·e assumµios de 1n1er1' ss.u a
prop riado. ;\J eth odo fi e fórto)): Maue1ra de tr rar medidas, .co1 tar e .fazer ve s trd o~ , 
C1 fi' lores artific'iaesJi: Methodo que ensi na a fazei-as tle 1or!·:is a~ qualidades . «AILI· 
gos div <rsos» , sol.J re ass urn ptos rle internsse fe meni~o. crHyg1erie 1J das. creauças, 
rl os casados, da habi tação, ele. cd:\ ece1tasJJ nr?essarras a lud~s as farnrl1as, etc .. 
etc . c1Segredos do toucadorii. c< Cosinha de Kne1ppu, uma. recerta por s e ~nana , "Se
cre ta1io das familias>J: J\Jodi:lo rle cartas. cd )ocesJJ : Hecenas desconh ec id as e espe 
rim en ta das . cr A scicncia em fami li a)): Curiosas experi euc ias de ph ys ica e de c~1i
mi ca, acompanhadas de gravuras il!ucid.a tivas, fac ~is de realis~r em casa, ~ror. r1a· 
para creanças, assim co 11io uina il1 VtH~ rdad.e de «fo gos rnfant1 s•i. (( A secçao li~te· 
raria cnn,tarà de romances, contos, hr slorias, poesias , peasamentos , proverb1os, 
ch11rad ,is e eny ~ rnas. A :tOodu lllusu·ndn fica seado o melhor e o mais has 
rato jor r.rl du modas que se pnlilin1 em Paris ua l1u gua por tu gueza, e pel a clare· 
za utilidade e variedaae dos seus Hti!Jos torna-se 

11\"D!SP~NS iil. ' ' E L Ell TODAS 1Ui CA.S ,\S 

A. it'oda lllu!jfradn publicará po r anrro 52 nu meros de 8 pagiuas, com 
~2 co lurnnas , ~ lil graride formaLo, 1:800 gravnns em pre to e col orirl as , 5~ mol
des cortadas, tamanho natural; 5~ folh as de molues traçarlo.s al! ernados com Lor· 
dados o será re111etlld11 franca do po rte. 

BllJ NDE A TODOS OS t\SA IG NANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 pagina cheias de fi gurin o ~ de rou pa branca . 

1.• edi ç ã o Co n d içõeil da ussir.;'nn1111•a 2.• edição 

ANNO.-:J2 oumeros com 1:800 gra- 1 ANNO.- 52 numeros. com, f.:800 
vuras cm pre to e color idas , 5':.! 111uldes 1c< rav ura~ em pfeto e co lorrrlas, 02 mol· 
cort'ldos, tamauho naLU rnl, 52 fo lh as de des cortados, tamanho ualoral, 4sl)JOOO. 
mold es traçados ou de bordados , 5;$000. 

SE~H:ST B E.-26 ua meros co m l:J90 
gra vu ra s em preto e colarirta, 20 mol· 
eles cortados , Laman ho na tur;d , 26 mol
des tra c;a rlos ou bord ados , 2,S500. 

SE~IESTílE. -26 oum eros co1 11 üOO 
gravuras em preto, e colori das, 215 111 01-
des cor Lados em tamanh o natural,2~!00. · 

TRl~1ESTBE.-13 numeros com MiO Tíll~JESTHE . -13 uumHo ,; nm 4ti0 
grav uras em pre to e coloridas, 13 mol - 1 gravuras em preto e col11rida ;; , 13 111ul · 
des cortados, tamanho natu ral , 13 fol has des cortados em tamanho nat ural, eis 
de moldes traçados ou bordados U~300. t'r1>JOO. 

LISBO.l, I•OUTO E COlllBRA 

Um nomero con tendo 30 gravuras 1 Um numero contendo 30 gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta· em preto e coloridas, um molde conado , 
do, tamanho natural, folha de mo ldes tamanho natural. 
traçados ou de l.Jorda~o s. 

1\'o a cio dn entrl"gn J 00 reil!I No neto dn enta•ega SO reis 

Antigã casa Bertrand = JílS[ BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA: . . 
No pri11 cipio de ca da mPz sera publicado um livrinho de 32 paginas, 11!1pr ei's ~ 

em bom papel, rapa apropri ada, tend o rl<.l fim uma secção especial d ~s unada a 
conespondeucia dos pequtininos ass igna ntes. 

Pagamcnlo da assigna tura adeantarln, por 3 mezes. 
P1 eço de cada trim estre: f70 rs. Numer,J avulso 60 rs. 
A ~s i g na- se uni camente ern Setubal. Os pedidos de assignaturas r.omo toda a 

corr espondcncia devariio se r dirigidas a Anoa de Castro Osorio, rua Nova da Cou· 
c e i ~iio, Sctuhal. . 

LA ULTIMA MODA 
Sennnnau·io de modas pnra 

lit>nhoa•ns 

EfllÇAO EM HESPANHOL 

Publi~a-se todos os do111 inJ!º' e cn n
tém nume roso~ nind 1~ 110~ de 11!1 irn a no· 

j vidail e AllJ trajos. t'.hap e n ~ . ai!ornos, pen· 
! Parl o~. Pie .; re\•istas de moda> e salões . 
E o uníc 11 rloR da sua t·lassP. r1ue se pu· 
blica em I:lespanha e mais haralo. 

PrP90 <la a8signatul'a em Pnrl u!!al: 
A nno. . . . . . . • . . . . . . . 3$200 reis 
Seis me r.c~ · . . . • • • • . . U>700 >J 
Tres 111 ezPg ...•• , . . . . 86:) 
Num ero avulso.. . .... 65 '1i 

Todos o~ podii:los rl e assi11n•t11ra rlevAnl 
se r feitos ao H , Manoe l li'ranci>rn Mi
dões- Rna da Pada ria n, º 32. LISFlOA. 

Na rr.clacçfo rlo cr Po vo E;;pr; zr nrl r n· 
se>J mostrar11-se os n." da crUl trma Mo
daii. a quem rl esf'j"assigna r. 

lll 
e . :: 

< 
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PA.DA1ll4 E MEUCEAUIA 

LUSO-BR.AZILEIRA 
DE 

Jrnncisco '.losé Jerrrirn 

22i RUA OA EGAEJA, 23 (1) 

---o--

Especlnlidndel!I rnjn fabrico são 
uoica e exclusivamente d' ~sta ca&a: 

Biseonto, sys tema, de Vallongo 100 rs. 
Bnlad1a fina de :igua e sal 80 >J 
Bi>couto :1 Botão de Casacab f20 iJ 
Dito (( palit o ~ Gel araruta» 120 JJ 
Oito de chocolate t40 >J 
lfolachiulu doce i 20 » 

Pão 1le rliversas qualirl a1les manipu· 
lad o pelos systemas po ringuez e Lrazilei· 
ro. 

Além tfe stas especialidade.s, es ta ca· 
sa tem á -venda ora ude va1i edad e de vi-,.. . .. 
nhos finos, li go de caixa e cima, que1;0 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 

P U EUCÇÃO l\Ul'i SL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA ur~ VEqSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Con tend o !iO mappas PXprP.ssa rn ent e grav:idns l:l iniprP,SOS a ,•ô re~ , 160 pa-
!!1Das de texto dtt d11as colu111 r1a s 11 pen o de 300 µr:ivura:< repr1H111 t:i nrt n vi sta s 
d:1s pr ioc·ipa e, cidades e monumentos do inundo, paizagens, reLratos d'ho meas 
celebres, figu ra s diaJ,!rari1111a s. de. 

" pri Rnr irn 1111hlicaç•\o lJUC n'este t.;f'!nf"1•0 se faz 1110 IH\h: 

Obra dedicada á Soc1e,iadA •lo Geog raphia de Li sli na r.m rom111 emo 1aç;io tio 
~-º l' <'P renari o da lndia Oll DEH UA 1•u1: LIC'AÇÃ.O 

O M i11du-E111o pa- l'ortu ga l physico-Por t.1 11.rn l p ol i ri~n=Cn l o ni as pnrttll!U<'· 
rn s (Açures, Madei •a)-Coloni as pnrtu goe7.as (Gu iné, Calio \' erd 11 , S. 'l'horn é o 
Principe, Ajudá)-Colonias portugu Hza s (A 11 gri la, Moça rnbiqne)-Co lonia ~ purtt1 · 
gunas (lod1a po rtu gueza , M.i cau. T11n nr)-Bespanl1a-Prança -Snissa- l1alia
Peninrnla ?os Ba lkans- G~·ecia- Ilha~ Br i1anicas -Holla11da, Belgic ~ -All emanha 
Austri a-Drnrniarca, Su ,,c1a e Noruega-llussia-Asia occirlAlltal-lndia-China 
hpfo-Archipelag.o as iatir.o-Af1 ica-Afri1·a (1.ª pane)-Afri ca ( ~ . · parte)-Afnc~ 
(3.' part~)-Amerrca rlo Norte-Canadá-fütados Uni1l1Js-M exico-A111 erica CP. ll· 

trai, A nti l h a~-A meric.a do S1d-A n1 e1 ica do Sul ( l.' parte)-A murica du Sul (2. • 
parle )-IJrazi 1-0cea rna ~ !l egiões polares. 

Condiçõel!I d1t n•sir;notura: 
Todos os mezes dera distribuitlo um fa ~c ic 1 do cont11ndo uma carta gP.ngraphi

ca cuidadosamente gravarla f.l impressa a côres, uma folha 1ie 11uatrn pagi nas rl e 
Lexto de 2 col11maas e 7 ou 8 grnvu~as e urna capa pelo pre~o da :1 50 reis pag1·1s 
no acto da entruµa. 

·1:orl.o o ass ignante qna Lome ~ responsnbilich1!e de 3 ou mais a ss i g n ~ tnrns t ~ 
rá d1rr1to a 2C por cenlo rle ahatt1ne1rto H dA 10 as:;iguaturao; om d1·a11te a 20 por 
c1•11to e nrn exe mplar graLi s. N'estas condições acceitam-so correspondeules e111 
tod as as terras d ~s proviucias. 

Parn as .l'ruvincias as a~sig naturas serão pagas adeantadamente ru razão de 2 
ou mai s fas ctculos, senrlo o porte franco. 

Toda a curresponrlencia e pedidos 1!'as;ignatnra devem ~Pr diri 2irlo; â •~111-
1n·rzn Edieorti do Allnl!!I de Geef'1'a1»hia Uniwersnl-llUA DA BOA 
\'ISTA, 62, f. 0 E:>•1.-l.ISllOA. 

UIYILEGIO EICLUSlYO 

A 
R 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJ11lro apprvvodo, le5almen1e aaelorl11ado pc.lo e-•ellae 

de ou ade 1•ulnlea de· Perlaaal e laopee&orl• Geral 
de D:raleati tia Cólr&e do Alo de ola11elro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em mollaa 
ebserva.ções nos bospítaes e na clinica particular dos mais di&
tinctos medicos d'esle paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a ap(1foval-o (dlslincção que lbe não mereceralll 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, defluxo, toa
ses rebcúhs, tosse convulsa e asthmatica, ..dor do pealo, escartOI 

,.... de sangue, I! contra todas as irritações neroos1JB. 
ft 
....,. Cada frasco estã acompanbado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho oo Saude deu ao governo, e com as obser
nções dos prmcipaes medicos de Li~hoa, reconhecidas peloa 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
111inha assigoat1ua 
tom tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco. Filhos 

~~~ill~ill~~ill~ill~~@~@ 
~ REMEDIOS DE A VER 
~ 
~ 
~ 

-- ~ 
AZEITE PURO, VELHO ~ 
outros ge ne~os . 

Visor do cabello de 
A l'Ell-fmpede que o cabei.o 
se torne Lranco e restaura ao 
caliello grisalho a sua vitalid40t> 
e formosura. 

Peitoral de ce1·t"JR de 
~ yer. O remedi o mais se1.rnro 

ENPECIA.1,IDA.DE ~ 
A HO reis o meio litro, só o vende ~ 

em Espozeude a «Pad aria Luso Brazilei· C:X 
raii de "C;;) 

1<'1•anclsco .Jo11é Fe1•reira 
HU4 DA EGHE"A ~ 

Expe1 imeutar para avaliar. 

TABACOS POR ~ 
JUNTO ~ 

Francisco Jnsé Ferreira, estabe- &;2) 
lecido com meicearia, padaria e ~a- C\ 
brica de bolacha, na rua da Egr•:J3. t>!__) 
22 e 23, f dZ publico que se acha lia- f.i2) 
biliLado a verider tab3cos por 1uuto 
e a retalho, fornecendo d'0ra avante 
qual4uer tJncommeuda que lbe seja 
feita pelos seus estimados íreguezes, 
para o que está sortido de modo a 

· que ha para. cura da tol!l111e, 
bronc.htae , a11thma e&uberc111011 pu1monare11. frasco 1i100 
reis mr. 10 frasco 600 reis. 
. O EMPLASTRO PEITOBAL DE CEílEJA DE AYEB.-Exerce uma 
rnílueoc1a heneli ca e rapida. em todas a[ecções r!a garganta e do peito. O 
seu pod~r uotavel de destruir dor es e evidenciado no modo por que alli
va o peito e >Oce~a as Los ses visleritas. 

.~s11·aclo cowpoi.10 de 111nl8aparrlll1n de Ayer-Para 
vurili<:ar o 81\lll{He, limpar o corpo e cu1·a radical da11 es
cropbulas. frasco MlOO reis. 

~ remediu de ,.,..,,. contra 11ez6e11-.0Febres intermitentes 
e L11iosas». . 

T?dos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
mauPrra •1ne sahern barntos, pnr que um vidro dura mui to tempo. 
. PilulaM cau1al'llca• de "''er-0 melhor~p urgalivo suave e 
1n1euameu1e vege tal. 

--------
Perre110 desiurectante e purtncante 

de .IE'l'El!ri-para des iufectar casas e lalr inas; lam
bem é excell ent ~ para tirar gordura ou nodoas de rou
pa, limpar metaes, e curar feridas. 

Vende-•e em prin11l pnes 
PHEÇO aoo 

VERMJFUGO DE B. L. F AHNES TOCK Cada numero fo rmará um livrinho independ ente, podendo se r comprado avulso 
sem na r :-1 perder do se u interesse. Aos senhores assignautes SHl' iio dr stnburdas, 
no fim de c;i da serie de se is nnmeros , as capas , de luxo, conjunc1ament ... . corn o 
frontesp1 ciu e ind ice dos elegantes vo lnmesinlios~que fo rmarão a nossl Lthllotheca . 

r-lo Om do anoo distri Luir- se-ha um premio, que serâ o testemunho da urrnha 
gr3 • irl~o . 

bem servir o publico em geral. 

l l~sp era contiouar a merecer a 
confiança do~ seus awigos. 

E' o mel hor remedio contra lomurigas . O proprietario es tâ prom pto 
a rl evolver o dinheiro a <Jtrnlquer pessoa a quem .o romedi o não faça o 
erfeilo 1Jt1aodo o doente teuha lombrigas e seguir exactameute as ins-
trnc1·ões . 

u ~pos ito: James Casseis & C •. l\ua do .Mousinho da Silveira,-Porto 


